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Doutor SeverianolRN, 27 de maio de 2026.

Autoríza a abertura rle crédito especíal ao Orçnmento AntLal dtt

Município de Doutor SeaeríanolRN para o exercício de 2026,
no z,alor de R$ 130.000,00 (cento e trinta mil reais), destinado
à execuçõl de obra de infraestrutura oiária nLral (passngent

nrolhnda), e dá outras proridencias.

A PREFETTA MUNICIrAL DE DouroR SEVERTANo, no uso de suas atribuições 1egai9 com
Íuldamento nos arts. 165, §5q, e 167, inciso V, da Consütuição Federal; nos arts. 41, inciso
II, e 43, §1q, inciso I daLei na 4.3201L964; e naLei Orçamentária ne 68712025, §6o, inciso II,
submete à apreciação da Câmara Municipal o seguinte Projeto de Lei:

Art. Ia - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir crédito especial ao

Orçamento Anual do Município de Doutor Severiano/RN, relativo ao exercício financeiro
de 2026, no valor de RS 130.00O00 (cento e trinta mil reais), destinado à inclusão de
dotação orçamentária específica para a execução de obra de construção de passagem

molhad4 conÍorme classiÍicação funcional-programática abaixo discriminada:

Relação de alterações orçâmentárias -
Suplementação -

AÍ1.2e - Os recursos necessários à cobertura do crédito especial de que trata esta Lei são

provenientes de excesso de arrecadação, nos terrnos do art. 43, §lq, inciso II, da Lei na

4.32011964., orir:ndos de transferências especiais decorrentes de emenda parlamentar

estadual, destinada à execução de obra de infraestrutura üária rural no Sítio Lagoa de

Dentro.

Unidade Gestora 2 - Prefeitura Munici al de Doutor Severiano

20
.l
7 Secretá Íta de Trans ES

26 - Trans rte

1.69 - Const deP em Molhada na zona rural do MunicíA
Elemento de Des 44905100 - Obras e

Rs 100.000,00VaIor
17100000 - Transferências Especial dos Estados

Individuais

EmendasFonte de Recursos

15000000 - Recursos Vincu lados de ImFonte de Recursos
R$ 30.000,00Valor
26- ama dos sdeT e e Meio Ambiente

R$ 130.000,00Total

Unidade orçamentária
Função

Sub - função 782 - Transporte Rodoviário

Programa
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Patágrafo Urico - Fica assegurada a manutenção da vinculação legal da receita à finalidade
originariamente estabelecida na emenda pariamentar, sendo vedada a aplicação dos
recursos em objeto diverso do preústo nesta Lei.

Art. 3a - A abertura do crédito especial autorizado por esta Lei observa o disposto na Lei
de Responsabilidade Fiscal, não compromete o equilíbrio das contas públicas e está
compatível com o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias vigentes.

Art, 40 - Esta Lei entra em ügor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Doutor Severiano/RN,

%:,a1, 8".*1,,
PreÍeita
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PRoJETo DE LEr No 026.

Senhora Presidente,
Senhores Vereadores,

O presente Projeto de Lei tem por finalidade autorizar a abertura de crédito
especial no orçamento úgente, viabilizando a execução de obra de infraestrutura
essencial consistente na construção de passagem molhada na zona rural do Município de
Doutor Severiano,{RN, precisamente no Sítio Lagoa de Dentro.

A iniciativa decorre da necessidade c{e garantir melhores condições de
mobilidade, seguÍança e acesso às comunidades rurais, especialmente durante períodos
chuvosos, quando o tráÍego em üas não paúmentadas se torna precário ou, em aiguns
casos, inviável.

Destaca-se que os lecursos utilizados são provenientes de transferência especial

decorrente de emenda parlamentar, não implicando aumento de carga tributária
municipal, nem comprometimento do equiiíbrio fiscai.

Por Íim, cumpre destacar que a abertura do crédito especial se revela medida
imprescindível, tendo em vista a inexistência de dotação orçamentária específica no

orçamento úgente para fazer face à despesa pretendida. A providência encontra respaldo

na legislação financeira aplicável, notadamente na Lei Orçamentaria Anual n'68712025,

que estima a receita e fixa a despesa para o exercício de 2026, bem como no art. 41., inciso

II, da Lei na 4.32011964, que prevê a abertura de crédito especial para despesas nào

contempladas na lei orçamentária.

Diante do exposto, evidenciada a plena conÍormidade do presente Proieto de Lei

com o ordenamento jurídico bem como o relevante interesse público que o fundament4

submete-se a matéria à elevada apreciação desta Ilustre Casa Legislativa.

ffiit"*96.aL
Prefeita

8-,c"l*t
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NOTA TÉCNICA CONTÁBIL N'00212026

Doutor Severiano/RN, l3 de rnaio de 2026.

ASSUNTo: Abertura de crédito Especial - construção de Passagem Molhada na zona rural
do Município

RELATORIO

Trata-se de análise contábil referente ao PÍojeto de Lei que autoriza a abertura de crédito especial

no valor de R$ 130 000,00, destinado à construção de passagem molhada na comunidade de Lagoa

de Dentro, zona rtral do Municipio, com recursos provenientes de Transferência Especial do

Estado (Emenda Parlamentar) e recursos próprio.

FUNDAMENTÀÇÀO

A abertura de crédito especial encontra respaldo no aÍ. 41, II e art. 43, §1', I da Lei n" 4.32017964

e nos arts. 16 e 17 da Lei Complementar no 101/2000, Lei orçamentária ne 687 /2025, Art. 69, item

ll de 17 de novembro de 2025.

ANÁLISE FISCAL

Não há criação de despesa sem cobertura financeira, não há impacto negativo nas metas fiscais e

há compatibilidade com o PPA, LDO e LOA.

CONCLUSÃO

Opina-se pela viabilidade contábil e fiscal da abertuÍa do crédito especial, obsewa-se que no

orçamento vigentes não consta ação compativel com a Fonte de Recursos ora pleiteada.

de Amorim

- CRC no 347ó

Estado do Rio Grande do Norte
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOUTOR SEVERIANO

CNPJ: 08.355.489,000't -26
Rua Pad.e Tertuljano Fernandes, 23 - Centro - Doutor Severieno/RN

cEP: s9910 000. Tei.: (84) 92145-5205
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MevoRrnL DESCRtlvo / ESpEctFtcAÇôrs rÉcnrcns

CONSTRUÇÃo DE PASSAGENS MoLHADAs EM DR. SEVERIANo/RN

Memorial Descritivo / Especiíicações Técnicas

Do contrato:
A obra em questão, é reÍerente a construção de 01 (uma) passagem molhada na comunidade Lagoa de Dentro,
tem como obietivo melhorar o trafêgo de pessoas e veículos nesses locais, a mesma conta com orçamento de RS

116.849,78 (cento e dezesseis mil, oitocentos quarenta e nove reais e setenta e oito centavos).

Dos obietivos da obra:
Este proieto tem como obiêtivo viabilizar o processo de contratação de empresa destinada a execuçáo da obra
"CONSTRUçÃO DE PASSAGENS MOLHADAS EM DR. SEVER|ANo/RN,,, na comunidade Lagoa dê Dentro, em
Doutor Sêveriano/RN.

Conteúdo do Serviço:
1) considera material e mão -de-obra para confecção e lnstalação da placa da obra"

Critério de Mediçãor
1) Por metro quadrado.

Procedímento Executivo:
1) A CoNTRATADA deverá fornecer e instalar t (uma) placa de obra conforme o modelo Íôrnêcido pela

Íiscalização, A CoNTRATADA deverá solicitar junto a flscalização o modelo da Placa de Obra, executando -a

conÍorme o Proieto Espeçíffco fornecido,
2) A empresa também deverá instalar as placas da obra, de identificação da empresa e demais placas exigidas

pelã legislação corrente no canteiro de obras e em local de boa visibilldade.

Conteúdo do Servlço
Considera-se mão-de-obra para carga e trãnsporte de material proveniente de demoliçôes Para local apropriado

para bota fora, até distâncla de 1km.

Critério de Medição
Por volume de material.

r!cllüc?
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Da metodologia de elaboração do proieto:
Este proieto é composto de proieto topo$áfico, Orçamento (planilha de quantitativos e preços básicos, planilha
de composição de presos unitários, (omposição de BDl, cronograma Íísico e frnanceiro e memória de cálculo de
quantitãtivos) e memorial descritivo / especifi.açóes técnicas dos serviços, com o objetivo de proporcionar
condiçóes à empresa contratada de executar a obra com clareza e responsabilidade.
Pãrâ elaboração deste orçamento foitomado por base a tabela SINAPI (desonerada), emitida em sêtembro/2o25
no endereço eletrônico da caixa Econômi(a Federal. quando itens náo Íoram encontrados na tabela de preços
SINAPI, foram elaboradas composiçóes, tendo como base a composição do SeinÍra/cE (Tabela de Composições
de Preços para orçamentos) e como base de preços a tabela SINAPI (lnsumos), emitida em setembro/zo25,
também no endereço eletrônico da Caixa Econômica Federal.
os quantitativos foram retirados dos proietos e estão perÍeitamente demonstrados na memória de cálculo de
quantitativos em anexo. As especificações técnicas demonstram a metodologia de execução dos serviços como
também os cr:térios de medição e as normas técnicas necessárias para perÍeita execuçáo dos serviços. O BDI

utilizado foi de 26,47%.

PLACA PADRÃO T}E OBRA
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LOCAçÃO DA OBRA

1.2 - LOCAçÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A
CADA 2,ooM - 2 UTILIZAçÕES. A locação da obra será feita pelo processo convencional, através de gabarito de
tábuas coíridas pontaletadas, a cada 2 metros, (om reaproveitamento de 02 vezes. A locação da ediÍicação será
Íeita obedecendo-se às medldas do projeto de arquitelônico.

REGULARIZAçÃO E COMPACTAçÃO DE SUBLEITO

Regularização e compactação é a operação destinada a conformar o leito da via, consiste num coniunto de
operaçôes, tais como escariÍicação, umedecimento ou aeração, compactação em PROCTOR NORMAL tooz,
conforma-cão, etc, de forma que a camada concluída atenda às condições de greide e sêção transversal
necessárias,

Para esse serviço serão empregados os seguintes recursos:

Servente: emprêgado qúe auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço.
Caminhão pipa de capacidade de lo.ooo litros. Equipamento utilizado para umidificar o solo,
visando atender a umidade ótima para a compactação.
Motonivêladora com largura de tâmina de J,7om. Equipamento utilizado parã nivelar e regularizar
o subleito.
Rolo compactador vibratório tipo pé de carneiro para solos. Equipamento utilizado para compa(tar
o subleito.

o subleito sobre o qualirá se executãr a regularização e compactação deve êstartotalmente limpo, sem
excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem concluÍdas.

A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito.
caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite ideal, procede-se com o umedecimento da

camada através do caminháo pipa. com o material dentro do teor de umidade espêcificado, executa-se a

(ompactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de Íechas necessárias,

a Íim de atender as exigências de compactação.

critério de Medição.
1) Volume medido no corte

Ngrmas Técnicas:
1)NR1801 195o - Condiçóes e meio ambiente detrabalho na indústria da construção 18.13 - Medidas de proteção

contra quedãs de altura.

Recomenda(ões Diversas:
1) Na escavação efetuada nas proximidades de prédios ou vias públicas, serão êmpregados métodos de trâbalho

que êvitem ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de deslocamento, tais como:

- Escoamento ou ruptura do terreno das fundações,
§l .Í('c

Ni
51À- Descompressão do terreno da fundação,

tc\\o!'- Descompressão do terreno pela águà.

2) Para efeito de escavação, os materiais são classificados em três categorias, como s€gue

- Material de 1'categoria: em teor, na unidade de escavação €m que se apresenta, comPree nde a terra êm geral,

piçarra ou argila, rochas em adiantado estado de decomposição e seixot rolados ou não, com diâmetro máximo

de t5 cm;
-Maierial de z, categoria: compreênde a rocha com resistência à penetração mecânica inferior à do granito;

, Material de 3. cateloria: compreende a rocha com resistência à penetração mecânica igual ou suPerior à do

granito.

cuíÔre oo êovo 3 0 roiio c(tsriour6§o

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA GOM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A í,30 M.

conteúdo do serviço:
1) Os coeíicientes de consumo não incluem o transporte do material escavado e o escoramento da vala,

2) Escavâção de material de 1' categoria (qualquer tipo de solo, exceto rocha) executada manualmente

3) Em presença de água, considerar aumento nos coeÍicientes de consumo de eté 2o%-
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ATERRO COM MATERIAL FORA DA OBRA

O aterro será executado em camadas com altura máxima de 20 cm, (om material isento de substâncias
orgânicas, adequadamente umedecidas e perfeitamente adensadas por meio de soquetês manais e mecânico,
(om fins de evitar posteriores fêndas, trincas e desníveis por recalque das camadas aierradas, até atingir a cota
de nÍvel do piso.

9g.rygREro Fcx = 20MP& rRAço 1:2,7:3 (EM MAssA SECA DE ctMENro/ ARETA MÉDÁ/
BRITA 1)- PREPARO MECÂN|COêOM BETONETRA 400 L

Conteúdo do Sêrviço:
1) considera materiais e mão -de-obra para dosagem, preparo e mistura de concreto virado em obra com
betoneira.
2) Não estão considerados nesta composição o transporte, lãnçamento, adensamento e acabamento do
concreto.

Critério de Medição:
1) Volume de concreto.

Procedimento Executivo
1) MISTURAi a sequência da colocação dos materiais na betoneira deve ser a seguinte: brita, água com
eventuais aditiyos líquidos, cimento e por último a areia, que devem ser colocados com a betoneira
girando e o amassamento deve durar o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de
todos os elementos.
2) ENSAIOS: progrâmar a moldagem de corpos -de-provã para cada etapa construtiva, no máximo a cada
25 a Jo mr de concreto amassado e pelo menos uma vez por dia e sempre que houver alteração de traço,
mudança de agregados ou marcas de cimento. Realizar ensaios de resistência dos corpos -de-prova com
idade de sete dias. A resistôncia alcançada deve ser maior que 6oZ da resistência característica exigido
pelo projeto aos 28 dias.

Normas Técnicas:
1) N 8R12655 o8 2o06 - Concreto de cimento Portlãnd - Preparo, controle e rêcebimento - Procedimento.

ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (Traço 1:3) C/AGREGADO PRODUZIDO (S/Transporte)

Contêúdo do Serviço:
r) Consideram 'se material e máo -de-obra para aquisição de matêrial e preparo da fundação <orrida.

Critério de Medição:
1) Por volume dê alvenaria executada, medida no proieto de Íundaçôes,

Procêdimênto Exeotivo:
1) A alvenaria de embasamento será em pedra argamassada assentada com argamassa de cimento e
areia, traço 1:4, executado nas dimensóes indicadas no proieto.

Normas Técnlcas:
t) NR18 01 195o - Condlçóes e meio ambiente de trabalho na indústria da construção í8.1j - Medidas de proteção
contra quedas de altura.

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAçO 1:3,4:3,5 (EM MASSA
BR|TA í) - PREPARO MECÂN|CO COM BETONETRA 400 L

Conteúdo do Serviço:

SECA DE CIMENTO/ AREIA ME

rr\\üC\'

1) considerã materiais e mão -de-obra para dosagem, preparo e mistura de concreto virddo
betoneira.

com

2) Não estão considerados nesta composição o transporte, lançamento, adensamento e ãcabamento do
concreto.
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Critério de Medição:
1) Volume de concreto.

Procedímento Exêcutivo
r) MISTURA: a sequência da colocação dos materiais na betoneira deve sera seguinte: brita, água com
eventuais adltivos líquidos, cimento e por último a areia, que devem ser colocados com a betoneira
$rando e o amassamento deve durar o tempo necessário para permitir a homogeneização da mistura de
todos os elementos.
2) ENSAIOS: programar a moldãgem de corpos -de-prova para cada etapa construtiva, no máximo a cadã
25 a 3o m, de concreto amassado e pelo mênos uma vez pordia e sempre que houver alteração de traço,
mudança de agregados ou marcas de cimento. Realizar ensaios de resistência dos corpos -de-prova com
idade de sete dias. A resistência alcançada deve ser maior que 6oZ da resistência característicã exigido
pelo proieto aos 28 dias.

Normas Técnicas:
r) NBR12655o820o6 concreto de cimento Portland " Preparo, controle e recebimento - Procedimento.

Execução
Sobre a camada granular devidamênte nivelada e regularizadâ, montàm- se asÍôrmas que

M0Íce

conteúdo do servlço:

r) os coeÍicientes de consumo incluem corte, dobra e montagem da armadura nasfôrmas.
2) Para esta composição admitiu -se uma perda de 1ou no consumo de aço, embora, dependendo do grau de
organiza-cão do canteiÍo e controle sobre os materiais, estas perdas Podem vâriar de 4 à 16%,

critérlo de Medição:
1) Em massa obtida através de levantamento em proieto de armação sem inclusão de perdas, pois estas iá êstáo

consideradas no coeficiente de consumo unitário.

Pro(edlmento Executivo:
1) Executar o dobramento das barras em bancada, com comprimento suficiente para barras maiores, conÍorme

disposiçáo de espaço no canteiro da obra.
2) Obedecer rigorosamente ao proleto.

3) Limpar as barras de aço, removendo qualquer substância preiudicial à aderência do concrêto, remover

também as crostas da ferragem e Íerrugem.

Normas Técni(asl
1) NBR748o 09 2oo7 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto armado - EsPeciÍicação (VÁLIDA A

PARTIR DE 03.ol.zoo8).

EXECUçÃO DE PISO INDUSTRIAL DE CONCRETO ARMADO, FCK = 20 MPA, ESPESSURA OE 12,0

CM

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCREÍO ARMADO
EM UMA EDIFICAÇAO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO AçO CAóO DE 8,0 MM . MONTAGEM.

conteúdo do sêrvlço:
Características:
concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:l (cimento/ areia média/ brita 1) ' preparo mecânico com

betoneira 4ooL. AF_o7/2o16.

Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x to cm, Maçaranduba, Angelim ou equivalente da

região
Peça de madeira nativalíegional2,5 x 7,o cm (sarrafo para forma)

s

servem para conter e darforma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é feito o Iançamento, esPal

do concreto;
Para aumentar a rugosidade do Pavimento, Íazer uma textura superficial por meio de

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da Pista com o concreto ainda fiesco.

Por último, são íeitas as iuntas de dilatação.

hamento, sarrafe am"nto 
" 

aur.J$
c\\o[z
eno

.'a.t1

S-
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A execução de iuntas ocorre a cada 2 m

LANçAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO,

Conteúdo do Serviçoi
1) o coeficiente de produtividade àpresentado é um dado médio de mercado e para obtê-lo considerou se o
transporte do concreto até o andar da concretagêm por elevador de obras, e os esforços demàndados desde o
descarregamento do concreto do caminhão-b€toneirã (ou betoneira, no caso de serfeito em obra) até o
sarrafeamento/desêmpenamento. Para essês dois últimos serviços não Íoram inclusos os esíorços relativos a
acabamentos esPeciais - como os Íeitos com desempenadeiras mecânicas. Também foram desconsiderados o
eíorço relativo à cura das peças moldadas e a mão-de'obra de proflssionais para êxecutar o controle
te(nológico, mestres, eletricistas e encanadores que eventualmente acompanhem a concretagem.

Critério de Medlção:
1) Volume cãlculado na planta de fôrmas computando uma só vez o volume referente à intersecção de pilares,
vigas e lajes.

Procedimento Exêcutivo:
1) Observar se as iuntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o vazamento da nata de cimento.
2) TRÂNSPORTE: deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Utilizar carrinhos de mâo (com pneus de
borracha) somente Para pequenas distânclas. Prever rampas de acesso às formas. lniciar a concretagem pela
parte mais distante,

3) LANçAMENTO: deverá ser feito logo após o amassamento, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma
hipótese lançar o concrêto com pega lá iniciada. A altura de lançamento não pode ultrãpassar, conforme as
normas, 2 m. Nas peças com altura maiores que 3 m, o lançamênto do concreto deve serÍeito em etapas, por
janelas abertas na parte lateral das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, usar tubos, calhas ou trombas.
4) ADENSAMENTO / VIBRAçÃO: começaÍ a vibrar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos de 1o cm da
parede da Íôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que o comprimento da agulha de vibração.
Evitar vibrar além do tempo re(omendado para que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser
cuidadoso, lntroduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se íeche naturalmente. Várias
incisóes, mai5 próximas e por meno5 têmpo, produzem melhores resultados-

5) ACÁBAMENTO: sarrafear a superície de laies e vigas com uma régua de alumÍnio posicionada entre as taliscas
e desempenar com desempenadeira de madeira, formando as guias e mestras de concretagem. Em seguida,
deve-se veriÍicar o nível das mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear o concreto entre as
mestras e executar o acabamento final com desempenadeira de madeira.
6) CURA: devê ser iniciada assim que têrminâr a concretagem, mantendo o concreto úmido por, pelo menos, 7
dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-
se úmido (areia, serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do vento até a

desforma.

Normes Técnices:
1) NBRNM6T r i998 - concrêto - Determlnação da consistência pelo abatimento do tronco de cone.

noserCritérlo de Medlção
Área desenvolvida na planta de formas (superfÍcie da Íorma em contato com o concreto

lv.\to.,e
McÍ

Procedimento Executlvo
t) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das íormas.
2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de <imento. os
sarrafos sãô utillzãdôs paÉ fazêr o trâvamênto dâ Íormã,
3) A desforma e limpezâ do material deve ser cuidadosa visãndo o reaProveitamento.

3

Eslado do Rio Grande do Noíe
PREFEITURA MUNICIPAL DE OOUTOR SEVERIANO

CNPJ: 08.355.489t0001 -26
Riiê PadÍe Íertulrêno Fernêndes, 23 - Centío - Doutor Sevêrjano/,BN

Ctp: 59910 OOO. Iei.: 84 3355 OCO2 ?5

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E ESTRUTURAS
SIMILARES, PÉ.DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, 4
uTrLtzAçoEs

Conteúdo do Serviço
1) Consideram -se material e mão-de-obIa para fabricação, montagem (inclusive de travamentos) e desforma,



DOUTOR *,,
SEVERIANO

Estado do Rto Grande do Nôí1e
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOUTOR SEVERIANO

CNPJ: 08.355.489/0001.26
Rua Paalre -€riuirÂno iernande5, 2? - Cefitro - DoutoÍ SÊveÍiano,/Âni

C!P: 599:lO OOO- Tcl.: a4 3355 0C02 ?5

Crité.io dê Medição:
1) Por volume de contra piso.

Pro.edim€nto Executivo:
1) Entende-se pôr lastro de contra piso a camada executada sobre a área cobertâ inclusive a espessura das
paredes, destinadas a evitar a penetração de água na edificação pôr via capilar. o lastro obedecerá ao disposto
na NB 279 ABNT. Será em concreto não estrutural FCK= r2.5 Mpa, com espessura de 5,o cm em todas as áreas
internas das edificações. Os aterros deverão estar perfeitamênte compactados. o <ontra piso d€verá ser
executado após a colocação dos tubos e condutores que passem sob o piso, será executado com argamassa de
cimento, areia média e brita 25 mm no traço t:3:5, devendo ser observado o esquadreiamento entre pârêdes e

contÍa piso de talforma que se obtenham triedros perfeitos.
compressão; 

-ABNTNBR 
1J28r:2ooo5 Argamassa para assentamento e Íevestimento de paredês ê tetos,

Requisitos.

BALtzaDoR EM pvc nícroo o=l

Conteúdo do Serviço:
Com a finalidade de orientar os usuários por ocasião de <heias serão coloedas balizas ao Iongo da passagem

molhada a cada 5,oom. E tas serão em tubo de PVC com D=4", cheios de concreto, pintadas com tinta
Íosforescente na cor amarêla com o, 70 cm de altura livre e io cm encravados na estrutura.

LIMPEZA FINAL DA OBRA

5

'J'l 
c

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS,
ESPESSURA DE 5 CM.

Conteúdo do Serviço:
1) Consideram -se material e mão-de-obra para preparo e aplicação da argamassa, exceto os serviços de
regularização da base.

conteúdo do servlço:
r) Mão -de-obra para limpeza de pisos, revestimentot Pedras, azuleios'

2) Não incluso ferramentas e produtos de limpeza.



GAr '.4 Quadro de Composiçâo do BDI

ir" oerneçÃo No stcoNV
0

PROPONENTE I TOMADOR
NruNrclPio DE DourôR SEVERIANo0

apELtDo Do EMpREENDtMENTo / DEScRSÃo Do LorE

CONSTR DE PASSAGEM MoLHADÀ NA coMUN|DADE LAGoA DÊ DENTRo tvuNtcipto DE OOUTOR SEVERIANO/RN, / CONSTRU

ConÍoÍrne legislâçào Íibltária mLrnrcipal, deínir estimatva de pêrcentuat da base de cálcllo para o ISS 100,00ó/.
Sobre a base de cálculo, deÍnir a res uota do ISS entre ZÁ ê 50Á 2,ao%

BDI 1

ÍIPO DE OBRA
e Reíorma de EdiÍicios

Itens Siglas
o/o

Adotado
Adrninistração Cêntrâl 4,00o/o

Seguro e GaÍantia SG 0,80%
Risco R 0,97o/a

0êspesas Financejras DF 0,59o/o

Lucro L 6,80%
Tributos (impostos COFINS 3%, ê PIS 0,65%) 3,65%

Tributos (lSS, variávêl de acoído com o município) ISS 2,00%
Tributos (Contíibuição Prêvidenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração) CPRB 4,500/o

BDI SEM desoneraçáo (Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD 20.43o/o

BDI CoM dosoneraçâo BDI DÊS 26,47%

Os valores de BDlfoíâm calculados com o emprego da fórmula

1+ C+ 1+DF +L
BDI = 1

(1-CP-tS9CRPB)

Declarô para os devidos Ílns que, coníormê legislação trlbulária munisipal a base de cálculo deste lipo de obra corresponde à 100oÁ com a

íêspectiva aliquota de 2%.

Declâro para os devidos Íins que o regime de ConlÍibuiçáo Píêvidenciária sobre a Receita Brúa adotado paÍâ elaboÍaçáô do orçamento íoi COM

Desoneraçáo e que êsta é a alteínativa mais adeqlada para a AdministraÇáo Pública.

Obsêrva ôes

NR SEVER ANÔ/RN
Locel

Res save Técni
No CE MAR

Au:211
ART/RRÍ

17514
0

ÉLINO SOARES BESSA

Página 'l de I

I crau de Sisrto I

I *pueLrco I

seÍá-fêrra 15 de maio de 2026
Datâ
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DOUTOR *-.
§EVERIANO

Estado tio Rio Grande do Norte
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOUTOR SEVERIANO

CNPJ : 08,355.489/000í -26
R,.rà pá.1íe IEl.Iuliàrs ie.n.3ndês, 2l, (entrc, Lloutsr SeveriJnc/RN

iEp: 59910 000. Tel.;84 3356 0002

CRONOGRAMA FíSICO FINANCEIRO

OBRA: CONSTRUçÃO DE PASSAGEM MOTHADA

LOCAL: COMUNIDADE LAGOA DE DENTRO

DATA: MAIO 2026

VALOR EM REAIS

ITEM DrscRrMtNAÇÃo E PERCENTUAL

RETAT. À PARTE

6.066,16

5,191%

33.891,18

29,004%

69.736,28

s9,680%

7.156,L6

6,1,24%

01 SERVIçOS PRELIMINARES

02

03

SERVIçOS COM PLEMENTARES

TOTAL: R$

BARRA DE IITIOICNçÃO DE EXECUçÃO FISICA NO PERÍOOO

coM tNFoRMAçÃo Do pERcENTUAL RELAT|vo Ao
sERV|ÇO VALOR pREVtSTO DA MEDIçÃO DO SERVTçO A

Mês 01 Mês 02

L00,0%

6.066,16

60,0% 40,0%

20.334,7t 13.556,47

60,0% 40,r/o

4L.84L,77 27.894,sL

too,v/o

7.156,L6

SUB.TOTAT MENSAT E ACUMUTADO, EM REAIS E EM
PERCENTUAT RELATIVO AO TOTAL DA OBRA

68.242,64 48.607,t4

68.242,64 L76.849,78

58 41,598%

100,000%

04

FUNDAÇÕES E MOVIMENTAçÃO DE TERRA

(PASSAGEM MOLHADA)

ESTRUTURA DA PASSAGEI\4 MOLHADA

TOTATGERAL DA OBRA:
Rs 116.849,78

% REI.AT. AO TOTAT DA OBRA :

L00,000Yo

It6.849,78

EXECUT. NO MÊS

EXECUT. ACUMUI-.

PERC. SIMPLES

PERC.ACUMUt.
\)tallÕi.e Éw.a

?5
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DOUTOR *-,
SEVERIANO s

ElllÓRIA DE CÂLCULO DOS AUA ÍITÀTIVOS

PASSAGEII MOLHADA COMUNIDÁDE DE LAGOA DE DENTRO

OBRA: CONSTRUçÃO DE PASSAGEM MOLHADA

LocAL: col'lutllDADE DE tAGoA DE DEliÍRo. Z0NARURAL. DoUToR SEVER|ANo. Rti.

DATÀ llAlo 2026

REFERÊNCn: ARço/2026 - coM oESoNERAÇÃo

li8ttmÀ [- toí'púmít! - t= lr!úB - [= Âhlm -t. t$!!sm'I=nc d! Élrriçils - À=,Ga . Y- lldun, - Pi= 31418 . P= p0!0 eryislho - R: fisio

I ta\t - cÓDtGo§
ntScRI\{t}.\Ç^o Dô§ \[krÍço1

1 1 SERV ÇOS PRELIMiNARE§

] 1 103689 FORN€CIMENTO E INSTALÀÇÃO OE PLACÀ DE OBRA COM CHAPA GALVANiADA € ESTRUTURÁ DE MADEIRÁ

BDt= 26,470/0

M2

600

300 2,00

50.00 4 00 0,00 l.m

SUBÍOÍÁL

SU8ÍOIAL

100576 REGULARIZAçÃO E COMPACTÀçÁO DE §UBLE]ÍO DE §OLO PRÊOOMINANTEMENÍE ARILOSO

cr630

1CZ2|A

200,@

200,40

2@,00

TOÍÂL

1.,1

20,00

1,m

FUNOAÇÕES E MOVIMENIÀçÃO DE ÍÉRRÀ (PASSÂGEM MOLHÀOÀ)

ESCÂVÁçÂO MECÁNiADÂ DE VÁLÂ COM PFOF MAIOR QUE ],50 M ÀÍÉ 3,0 M (MÉOiÁ MONIANTE E JU§ANTÚUMA COMPOS]ÇáO POR

TRECBO), ESCAVÁoE|RA(1 2 M3) úRG DE I 5 MÀ 25 M. EM SoLO DE rÁ CÀIEGOR|A, EM LOCÂ|S CO'í ÁLTO NIVEL DE

rundaÉo ârlurâ Írêdia (0,8)

50@ ,1.00

c

50m 0,40 0,80 0,@

F]

02ô

c u

vlellace

000

2

SUBTOTAL

SUBÍOTAL

!0,80

'10,80

300

200

M394319 ÀÍERRO IIAIIUÂL DE VÀ-AS COM §OLO ÂRGIIOAfiENOSO

94313

N

200

ÀTFRRÔ DÂ PÀSSÁGFM I/lÔI HÁDÂ

AÍEnno MEC\NTZ,ADO DE VÀLÂ COü RETROESCAVÂDBRA (CÂPACTDADE DA CAçÀMM OÀ REÍRO O 26 IVPiPCTÊNCIA: 88 HP)

LARGURA ATÉ 1 5 ,\,I, PROFUNOIDADE DE 1,5 A 3 O M, COM SOLO ARG LGARENOSO

LoÉ6: Passagem md hadâ

N

!2102

TUBO Dr cO,\,pLtO otRÀ p' D_S OL.ORÀSO-AGLÀSo.U?tArS.DtVFpODr4mMU.LNAptc0Á.
]l.s] ÂLADO LM LOCA qOV EÀ ',(O 

r\',Vl_ D t\t.P',FCÊ\C',qS ÍOaNEC', EfOtac5LÚÀVF\f,O

c N

500

?a',4
( rvll

LoÉ6 Passaoem mohadâ

r,00

1t514

§L]BTOTÂL

Estado do Rio Grande do Notte
PREFEITURA MUNICIPAL DÉ DOUTOR SEVERIANO

CNPJ: 08.355.489i0001 -26
Ruà pr.iÍe Te|1L,l,ano Fernànde5. 23 Centr., Ooulô.5e!êrLêno/'^N

aFp. sq91o ôôô TÊi s4 335ó OaO?

tl

,'2

L

13

N

ã0,00

l'l

M2

M3

200,00

L H

L

21

2.2

c

50,00

u

40 80

23 lvl3

2.

SUBTOÍÂL

24.@

20.6
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DOUTOR -:
SEVERIANO
ou.or. oo .ovo . o t;rro';;;;;;;;;;o

Estado do Rio GraDde dô Noriê
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOUÍOR SEVERIÀNO

CNpJ: 08.355.485toa}1 -26
Â!â Pâdre Ter:ul àno Fe.n3n.lés, 2l . Cenr.. - Dô!iD! seler,3ôd,/er,l

aEp: s991o ooo. Ia.:a4 3356 OOC2

g
IIEMÓRÁ DE CÁLCULO DOS AUANTITATII/OS

PASSAGEM MOLHÀDA COMUI,IIDADE DE LAGOA DE DEI,ITRO
ÔBRA: CONSTRUçÃO DE PASSAGEM MOLHADA

LOGAL: COMU IoAOE oE LAGoA DE oEr{TRo - Zot{A RURAL - DOUTOR SEVERA o- RN.
0ATA: itAO 2026

REFERÊNCh:!,ARÇo/2020 - COM DESONERAçÃO

EEt[otrr c= clmprrms ! - [= hr{ura ' H: Âhlu " E Efles§,rd - il= d. lt!rrq!!§ - À= Áftí - v= vúma . Fts rj4l§ - p= psld eiFcitco - R. Rú
ITENS.CÓDIGOS

DESCRIM TNÂçÂO DO§ §ERYIçOS

B0l= 26,47%

15 00 t5c4
15.m

c
SUBTOTÂL

[r2

c

50,00

u

H

0,10

H

ll

N

100

N

100

N

1.m

t6 00

ESÍRUTUM DÂ PÀSSAGEM trtOtHADÀ

tGsm :lD-y§$qryDÀcoi,dr,,lENro EAREIA 1:3,40 DEÂRGqMAssa EMvorUME - AREÂ É pEoRÁ 0E MÁo mMERoÁrs _
FORNECIMENTO E A§SENIAMENÍO

L@s ArvênâÍla Exôt C L H v N
únúelo cicloo@ 5O,OO O,4O I 30 - 2.N

5000 030

50,00

SUETOTAL

SUBÍOTAL

16000

SUBIOTAL

52,00 52 l)l]

52,00

24A L'"§IRODEC,oNCRETOMÀGROARICÂOOÊMPI§OS,LÁ.IESSOBRESOTOOUFÂDIEAS,ESPES§URAOE3C,

Loe6: pas§â93Íô molhadê
L

3,?a 16000 160 0o

103682
CONCRETÀGEM DE VIGAS E LÀJES, FCK=25 MPA, PAM AUÁLQUÉR Í]PO DE LÀE COM B,{LOES EM EOIFICAçÃO TÉRREÁ .
LÂNçAMENIO,ÀDENSAMENTOEÁCqMMENTO

Lmjs pâsságm Íhhada L

3,20 16.00 1600

E s{_tSToTAL

1600

800,00

l@is: p6ssâgm molhaú

OS§: 5O(g de klr p€ra câ{b tiri @ 6ú610

SEFV ÇOS COMPLEMENÍARES

c0354 8ÂLIZADOR EM PVC RIGIOO D=3' CENCHIMÊNTO DE CONCREIO

um b€Eâdú. eda 5 ÍEtrG

c

c

50,00 4 00

SUgTOTÂL

24,@

24.@

24 C0

a'

UNO

c N

1,@

0

N

9r811

LMis pasÍâg€ín ídhâ&

Vlcllat
vrl

1-l

SUSTOTÂL

200.m

200,m

I'ONIAGE E OES^&NIÂGEÀI DE FÓRI,À OE VIGÂ, ESCO*ÂME"'O 
'ÊTÁUCO, 

PÉOIR'TO ST,*TE§ ÊM CHAPA DE MÂ]]EJRÁoiIsTrFcÀDÁ, 18 lJ-,tlZÀÇôFS
25 9248n

L

iv3

M

3

31

32

33

4

927ô9 ÂRMAÇÃO DE LAJE DE E§ÍRUÍURÁ CONVENCIONAL OE CONCRETO ÂRMADO UIILIZqNOOÀÇO CA.5O DE ô3 MM. IION JAGEM

sno 00

À/2

210,@



.i r I .. ,, Ità,DOUTOR ".-.SEVERIANO s
PLANTLHA DE OUANTTÍATIVOS E PREÇOS BÁSICOS

PASSAGEM I'OLHÂDA COIiIUNIDADÊ DE LAOOA DE DE}IÍRO
OBRA: COIISTRUÇÂO OE PÀSSAGÊIII MOLHADA

LocAL: COMUiIIDADE 0E LAGOA DE DENTRO . ZOr.lA Rt RAt . DOUTOR SEVERTA O. RN.

0ATA: MAIO 202ô

ITENS . CÓDIGOS

sinapi mal26

1

'1 1 10368S

oESCR|Ií|NAÇÁO DOS SERVTçOS

SERVIçOS PRELIMINARES

FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃO DE PLACA DE OERA COM CHAPÁ
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE IIIAOEIRA

ESTRUTURA DA PASSÀGEM !'OLHADA

REFÉRÊr{oArirARçor2o26 - co oEsoNERAçÂo
Válores êm RS

Unid. Quant. Unit. unitJom parcial Tolais

Ri6.0ô6,16

t\,12 6,00

M2 200,00

ilrl2 200,00

M3 40,80 RS9,20 R$11,64 RS474,91

M3 8,00 R$79,21 R$100,1B R$ 801 44

i/3 321.82 R$66,44 R$84,03 R$ 27.042,53

Í/ 20,00 R$158,57 R$200,54 R$4.010,80

Ití3 52,00 R$523,56 RS662,15 R$ 34.431,80

M' 160,00 R$36,41 R$20,68 R$ 3.308,80

R$465,22

R$7,15

R$2,88

R$588,3ô

R$9,04

R$3,64

RS 3530,16

RS 1.808,00

R$ 728,001.3 100576

TOTAL IÍEM 1

2

1.2 Cl630 rOCAÇÁO DA OBRA- EXECUçÃO DE GABARITO

RÊGULÂRIZAçÁO E COI!,IPACTAÇÁO DE SUBLEITO OE SOIO
PREDOII4INANTEMENTE ARILOSO

FUNDAçÕES E Ii4OVIIIÊNTAçÃO OE ÍERRA (PA§SACEi{ MOLHÂDÂ)

ESCAVAÇÃO MECANIZADA OÊ VAIA COM PROF MAIOR QUE 1,50 M AÍÉ 3,0 IT,!

(tr.{EDtA i,{oNTANÍE E JUSANTETI4A COLIpOStçÃO pOR TRECHO),

ESCÂVADEIRA í,2 M3) LÀRG. DE 1,51\.t A2,5M, EM SOLo DE lACATEGORIA,
EM LOCAIS COIV1 ALTO NIVEL DE INTERFERÉNCIÁ

22 94319 ATERRO I\IANUAL DE VALAS CO[4 SOLO ARGILO.ARENOSO

94318

ATERRO MECANIZADO DE VALA COM REÍROESCAVADEIRA (CAPACIDAOE DA

cÂÇAÍrlBA DA RETRO:0,26 iI'/POTÊNCA:88 HP), LARGURÁ ATÉ 1,5 M.

PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COI\,I SOLO ARGILO.ARÉNOSO

2.1 102278

2.5

R§ 33.091.18

R$ 69.736.28

R17.15ô,16

MONÍAGEIú E DESMONTAGEI\,I DÊ FoRIúA DE VIGA, ESCORAMENTO

92480 MEÍÁLOO, PÉ-OIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PIáSIIÊICAOA, 18 M2 15,00 R$82,31 R$104,10 R$ 1,561,50

UTILIZAÇÔES.

TOTAL IÍEII 2

3

3.1

32 95244

PEDRA ARGAMASSADA COM CiMENTO E AREIA 1 :3, 40% DE ARGAMASSA EM
.IO38OO VOLUME.AREIA E PEDRADE MÁO COI,IERCIAIS - FORNECIMENTO E

AsSENIAIVENTO

LASÍRO DE CONCRETO I\,{AGRO, APL]CADO EI'/ PISO§, LAJES SOBRE SOLO

OU RADIERS. ESPESSURA DE 3CM

33
CONCRETAGEM DE VTGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUAQUER TIPO DE

i03682 LAJE corlr BALDES EM EDrFtcAçÁo ÍÉRREA - LANçAÀ,|ENTo. ADENSAMENTo M3 16,00 R$969,19 Rsl.225.73 R§ 19.611,68

E ACABAMENÍ0.

ÀRI,IAçÁO DE LAJE DE ESTRUTURÂ CONVENCIONA| DE CONCRETO ARIIADO

uTlLtzÁNDo AÇ0 cA-50 0E 6,3lVM - MoNTAGEi,rl
KG 800,00 R§12,24 RS15,18 R§ 12 384,00

SER\,/IçOS COMPLEMEI{TARES

BALIZADOR EM PVC R|GIDO D=J C/ENCHIMENIO DE CONCRÊÍO

LIMPEZA GERAL

R$207,04

R$3,45

R$6.284,1ô

R$ 872,00

UND

n0 S.8e:

3.4 92769

TOTAL ITEM 3

4

41 C0354

4.2 99811

TOTAL ITEM 4

Itrcfio
ro Civii Páqina 1 de í

tÁ2

24,00

200,00

VALOR ÍOTAL

R$261,84

R$4,36

R$ 1í6.849,78

Estado do Riô Grande clo Noíe
PREFEITURA MUNIC'PAL DE DOUTOR SEVERIANÔ

CNPJ: 08.355..189/OOOí -26
Roâ pádíeiÉrtuliãrc Éeín3n.ies, 2t Cênrrc Ooutôrs€!,Êr,àno/1N

CEP: 59910 DOO. Tei.i 34 t356 OOol

2Á 92210

TUBo DE coNcRETo PARA REDES coLEToRAs DE ÁcuAs pLUVlAts

DrÁMETRo DE 4oo MM, JUNÍA RícrDA,

INSIATADo EM LocALcÔM BAIxo N|VEL OE INTERFERÉNCIAS -

FORNECIMENÍO E ASSÊNTÂi,4ENTO


